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Dízem por Aí
Dizem por aí que 

nós temos o melhor 
dos carnavais. Tem 
placa nas estradas 
rumo à Lavras, 
legitimando essa 
façanha. De fato, 
quando falamos nes-
se milenar e tradicional evento, sabemos 
que o nosso é diferente, porque não é 
uma invenção de um sujeito ou de uma 
instituição, surgiu como manifestação 
popular, por isso, é tão interessante, 
peculiar, é visceral, vai junto ao DNA 
de cada ator social da pequena Terra do 
Ouro.

Garimpando os registros fotográfi -
cos da Casa de Cultura, encontrei uma 
fotografi a de 1948, do grupo carnava-
lesco as Garotas, no interior do Clube 
Comercial.

Como o nome diz, era um bloco só 
de moças, do tempo da fantasia, quando 
ainda não havia a praticidade das 
camisetas de bloco. As Garotas eram as 
moças do Grupo dos Relaxados, bloco 
dos intelectuais, da galera que ia estudar 
“fora”, por outro lado, tinham também 
as Marimbas, as moças do VG, bloco da 
galera que trabalhava no comércio. 

Quanta coisa mudou! Hoje em dia, 

os blocos são quase 
todos mistos, e os 
que eram sexistas, 
já estão mesclando, 
porque afi nal a vida 
segue, os guris viram 
pais de família, 
namorados sérios e 

as meninas também, então a fase cada 
um pra um lado vai acabando. Outra 
mudança é a questão do estudo, antes 
só podia estudar quem tinha condições 
fi nanceiras para sair da cidade. Às vezes 
estudar fora do país, era um luxo, algo 
raro. Atualmente, graças às políticas pú-
blicas e ao regime democrático, tem-se 
a oportunidade de fazer faculdade à dis-
tância, ali em Caçapava ou ali em Bagé. 
Só não estuda quem não quer, porque 
não necessariamente as pessoas tenham 
que fazer uma faculdade, os cursos 
técnicos estão em alta e aqui mesmo no 
Instituto Estadual Dr. Bulcão tem dois 
cursos técnicos ótimos. 

Sendo assim, é por isso que o carna-
val é diferente aqui “nas Lavras”, com 
tudo faz conexão, são as histórias das 
famílias, são as memórias das casas, são 
as fotografi as guardadas e às vezes re-
cordadas. É um gosto de vida, um estilo 
de ser. Feliz Ano Novo, março chegou!

Arquivo 2.120 – CCJNS. As Garotas, carnaval de 1948
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felipe.delabaryjr@hotmail.com

Pipo Teixeira
Funcionário Público
pipoteixeira@gmail.com

Como foi muito falado esta 
semana, resolvi explicar para os 
amigos que acompanham o “Grena-
lizando” como será julgado o caso 
Victor Ramos e qual poderia ser a 
decisão do TAS (Tribunal Arbitral do 
Esporte).

O TAS têm quatro possiblidades 
de decisões, são elas:

1ª Opção: A corte pode decidir 
que não tem capacidade para julgar.

2ª Opção: Dizer que a CBF e 
o Vitória estão certos e arquivar o 
caso.

3ª Opção: Julgar procedente e  
transferir para o STJD, cujo julga-
ria o caso internamente, mas nesta 
opção ele teria que julgar e não 
arquivar como já fez duas vezes.

4º Opção: A corte pode julgar 
e chegar a conclusão de que o Inter 
está certo e neste caso, haveria 

punições para a CBF e o Vitória. 
As punições podem variar, podendo 
ser apenas uma multa ou também 
a perda de pontos do Vitória, nesta 
opção, o Inter voltaria para a Série A 
do campeonato brasileiro.

O Internacional está de cara 
nova, não só falo apenas da contra-
tação do Victor Cuesta, mas também 
de uma cara tática, uma cara técnica. 
Voltamos a ter jogadas ensaiadas, 
triangulações, passar jogos sem so-
frer gols e, o mais importante, fazer 
mais do que apenas um gol por jogo. 

Já que enfatizei como mais im-
portante fazer gols, darei um nome 
aos gols, chama-se: Brenner. Ele tem 
faro de gol e, o que mais indigna, é 
que estava no Internacional no ano 
passado, jogou apenas um jogo e 
foi contra o Fortaleza pela Copa Do 
Brasil.

Este jogador vem mostrando uma 
qualidade enorme dentro da área, 
Brenner tem 9 gols em 7 partidas, 
já no ano passado o artilheiro foi o 
Sasha com 16 gols.

Olá amigos!
O nosso Grêmio de Foot-Ball 

Porto Alegrense, depois de um 
grande Gre-Nal, onde mais uma vez 
perdemos um jogador por lesão...

Enfi m damos início a mais uma 
Libertadores da América! E que 
grande estreia! Mesmo com o time 
desfalcado de Geromel, Douglas e 
Maicon, o Grêmio mostrou espírito 
coletivo e o Zamora da Venezuela 
não foi páreo para o tricolor gaúcho. 
A vitória por 2 x 0, fora de casa, com 
gols de Léo Moura, um dos desta-
ques do jogo.  Luan mostra que o 
nosso time deverá se classifi car no 
Grupo 8 da Liberta! O Grêmio volta 
a jogar na competição só em abril, 
onde poderá contar com novos refor-
ços e o retorno de jogadores lesiona-
dos. A intenção é classifi car em 1º do 
grupo para ter vantagem na próxima 
fase. O grupo 8 ainda tem o Deportes 
Iquique do Chile e o bom Guarani 
do Paraguai. O zagueiro Thyere e o 
volante Michel entraram, mostraram 
segurança e o time evoluiu duran-

te a partida, depois de um começo 
nervoso. 

O receio da torcida com o time 
desfalcado, logo se transformou 
em confi ança, pois o time já, no 1º 
tempo, dominava o jogo contra os 
venezuelanos.

Iniciamos e terminaremos a fase 
de grupos contra o Zamora e temos a 
confi ança de fazer 6 pontos. 

O maior adversário da 1ª fase é 
justamente o Guarani do Paraguai, 
time que está crescendo a cada com-
petição. 

As difi culdades irão aparecer, nós 
sabemos que para o Grêmio nada é 
fácil, então começamos bem.

Vamos com calma! Falando em 
difi culdade e superação o que dizer 
do poderoso Barcelona? Que após 
perder por 4 x 0 para o PSG da Fran-
ça, virou o 2º jogo nos acréscimos. 
Realmente esse foi um dos maiores 
jogos dos últimos tempos! Isso é fute-
bol, amigo! E pra quem ainda duvida 
...... é muito mais que um jogo!!!

Até a próxima!
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O Ovo ou a galinha?
Aprendemos que as mulheres que labutam no 

meretrício são meretrizes ou prostitutas, como qui-
serem chamar, qualquer uma destas palavras defi ne 
a profi ssão (se é que se pode chamar este tipo de 
atividade de profi ssão).

Os homens se deslocavam até lá e divertiam-se 
com elas, mediante pagamento, sendo que muitos 
deles em casa deixavam esposas e fi lhos, muitas 
vezes passando necessidades básicas. Mas lá, tudo 
é fartura.

Com o passar do tempo e a liberação sexual 
feminina as coisas foram mudando e o comércio 
sexual no meretrício foi perdendo espaço para as 
“fi cadas” tão comuns em nossa sociedade, donde 
resultam abortos, transmissão de doenças sexual-
mente transmissíveis, relações extraconjugais, etc.

Muito comum na sociedade, algumas palavras 
que defi nem estas coisas (que por uma questão 
de pudor me recuso a repetir aqui). Mas onde eu 
queria chegar mesmo? Ah! Lembrei, as pessoas 
costumam transferir para as mulheres toda a res-
ponsabilidade da prostituição, como se fossem elas 
as responsáveis por isso tudo que acontece.  

Será possível uma mulher se prostituir sozinha? 
Se os homens não forem ao meretrício, elas terão 
com quem se relacionar? As fi cadas podem aconte-
cer sem que se tenha parceiro? 

Relata a história antiga e contemporânea, que 
as mulheres eram tornadas escravas sexuais em 
nações ou tribos conquistadas a preço de muitas vi-
das e sangue. Não se pode achar que tenha sempre 
havido resistência quanto a atividade sexual por 
parte delas, mas sem homem, mulher nenhuma se 
degrada moralmente e, quando falo degradação, me 
perdoem, mas a palavra não é outra: degradação. 

Hoje vejo em nossa comunidade uma senhora 
que a há muitos anos atrás    “labutou “ por lá, era 
linda e disputada. Hoje, como o tempo passou e 
em todos nós faz seus estragos, com ela não foi 
diferente, um espectro passeando pelas ruas da 
cidade e sequer ganha um bom dia de muitos, que 
se relacionaram sexualmente com ela, em tempos 
idos quando ela era bela.

Assim, mulher que faz isso, é prostituta? Ho-
mem que faz é pegador? Conceitos de uma socieda-
de machista e desumana. Homem que tem este tipo 
de atitude é imoral também, sem margem de erro, 
podemos chamá-lo prostituto.

E não estou dizendo isso, porque estamos no 
mês da mulher!

Esportes - Representantes 
lavrenses em Torres

Nos dias 11 e 12 de março, foi realizado as 
fi nais do Circuito Verão Sesc de Esportes 2017, na  
Praia, em Torres.

O evento contou com cerca de 2 mil atletas, 
representando 90 cidades gaúchas.

Lavras do Sul teve 4 equipes, que muito bem 
nos representaram.

Infelizmente, todas as equipes foram eliminadas 
durante a competição. 

Tivemos participações dos seguintes times: 
Bloco BF - Beach Soccer masculino.
Bloco VG - Beach Soccer feminino.
Zé e Felipe Mônego - Voleibol de Duplas.
Édipo e Oclaris - Futevôlei.  

Outras informações podem ser obtidas no site 
www.sesc-rs.com.br/esportesesc.

Lucas B
itencourt

Lavrenses em Circuito Verão Sesc de Esportes 2017
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Oclaris Lopes Munhoz
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Espaço Saúde
Na coluna de hoje falaremos sobre a atuali-

zação do calendário de vacinação – 2017 pre-
visão do Ministério da Saúde (MS) e publicada 
no dia 03 deste mês. 

Dentre os objetivos das mudanças, estão o 
aumento da proteção de crianças e adolescen-
tes; nos adultos, o foco é manter a eliminação 
do sarampo e da rubéola, evitando novas conta-
minações de caxumba e coqueluche.

A atualização proposta pelo MS envolve 
seis doses, são elas: tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola); tetra viral (acrescendo a 
varicela); dTpa adulto; HPV; meningocócica C 
e hepatite A.

A tríplice viral terá uma 2ª dose acrescen-
tada para adultos entre 20 e 29 anos de idade. 
Anteriormente a 2ª dose deveria ser feita no 
máximo até os 19 anos.

A tetra viral também sofreu ampliação. Esta 
deverá ser feita entre o 15º mês de vida até os 
5 anos, o que muda é que a vacina era ofer-
tada para crianças entre 15 meses e menores 
de 2 anos. A vacina dTpa adulto passa a ser 
recomendada para as gestantes a partir da 20ª 
semana. 

As mulheres que não se vacinaram durante a 
gravidez, podem ser vacinadas durante o puer-
pério (período de até 40 dias após o parto). Essa 
medida busca garantir que os bebês já nasçam 
protegidos contra a coqueluche. 

A vacina contra o HPV será ofertada tam-
bém para meninos, antes a vacina era disponibi-
lizada somente para meninas entre 9 e 13 anos. 
Além dos meninos, a vacina será ofertada para 
homens portadores de HIV e Aids, bem como 
para os imunodeprimidos, que são considerados 
os pacientes transplantados e os oncológicos. 

A vacina meningocóciga C passa a ser dis-
ponibilizada para adolescentes de 12 e 13 anos. 
Por fim, a vacina contra Hepatite A, passa a ser 
disponibilizada para crianças de até 5 anos e, 
que antes era ofertada somente para crianças 
com no máximo 2 anos.

E então, já estão por dentro da atualização 
do calendário de vacinas? E a carteira de vaci-
nação, está completa? Não fiquem desprotegi-
dos! Procurem o posto de saúde mais próxima 
de sua casa. Todas essas vacinas estão disponí-
veis na Rede Pública de Saúde e não possuem 
custo nenhum! Até a próxima!

Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM

Nota de Esclarecimento
A Mesa Diretora da Câmara de Vereadores, 

composta pelos seguintes vereadores: Rosane Costa 
(Presidente), Eva Mesa (Vice-presidente), Mário 
do Ônibus (Secretário) e Jonatas - Alemão do Som 
(Segundo Secretário), após analisar viabilidade 
jurídica e fi nanceira, apresentou Projetos de Leis 
concedendo aumento no vale alimentação (para 
todo o quadro de funcionários) e aumento salarial 
(assessores de bancada, imprensa e assessoria 
especial).

A Câmara de Vereadores dispõe de orçamento 
próprio e compete a ela, dispor sobre os valores 
pagos a seus servidores. É considera, também,  de 
extrema importância, a valorização dos mesmos. 
Entendemos que uma forma justa de valorizá-los 
é conceder um reajuste nos seus salários, o que foi 
feito através da apresentação desses projetos pela 
mesa diretora.    

Deve ser levado em consideração o pequeno nú-
mero de servidores benefi ciados ou seja, onze com 
o aumento do vale e oito com o aumento do salário.

O último reajuste salarial concedido aos nossos 
servidores foi em 2013, portanto, o prazo é legal 
para que haja um novo reajuste.

Esclarecemos que os subsídios  percebidos pe-
los  vereadores desta legislatura foram fi xados pe-
los vereadores da legislatura anterior, não cabendo 
na atual, aumentar os valores. Também, para evitar 
equívocos, esclarecemos que vereador não recebe 
vale alimentação.

A
ssessoria Im

prensa

Mesa Diretora - Câmara de Vereadores de Lavras do Sul
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Ana Medora Brasil de Souza MB 
Produtora Rural
anamedora@hotmail.com

Reticências...
Com prazer aceitei o convite da 

Folha Lavrense, para escrever algumas 
linhas sobre temas como:  agronegócio, 
história e curiosidades, isso no intuito 
de vir a contribuir com informação e 
cultura à comunidade leitora.

Recentemente li um artigo que 
circulou na ZH, no caderno Campo e 
Lavoura, falando sobre Produção Sus-
tentável, sob a autoria do Prof. Carlos 
Nabinger (mestre em Fitotecnia e doutor 
em Zootecnia, professor da Faculdade 
de Agronomia da UFRGS). Nele, sua 
preocupação estava em aumentar a 
produção de alimentos, para atender 
a demanda mundial, todavía, com o 
cuidado de não desperdiçar. 

Achei bastante coerente o artigo, 
ainda mais, quando considerarmos que 
nós, brasileiros, somos vistos em muitos 
lugares como um celeiro de alimentos, 
devido a riqueza das nossas terras, a 
diversidade de nosso território e a exce-
lência da nossa pecuária. Nossa carne é 
de muita qualidade, e a do Sul do país, 
então, nem se fala, pois quando tem 
origem de campo nativo, preferencial-
mente raças britânicas (hereford, angus, 
braford e brangus), o sabor é muitíssi-
mo diferenciado, o que já foi dito por 

muitos chefs…
Me alio à preocupação do Prof. 

Nabinger no sentido de que não adianta 
sermos um celeiro de alimentos e, ao 
mesmo tempo, seguirmos a tendência, 
que é mundial, de desperdiçarmos a 
nossa produção! É uma incoerência 
muito grande e que contribui diretamen-
te para a incapacidade de acabar com a 
fome mundial e “alcançar a segurança 
alimentar, a melhorar a nutrição e pro-
mover a agricultura sustentável” (dados 
da Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura – FAO).

Em toda a cadeia produtiva é neces-
sário haver um cuidado muito especial 
quando se trata de alimentos, pois estes 
são a base da vida, do bem estar de toda 
uma população. 

Na agricultura, há momento certo 
para se plantar, combater pragas, colher 
e transportar. Até mesmo a forma de se 
transportar é importante! Na pecuária 
não é diferente! Para se alcançar um 
bom produto final, uma carne de quali-
dade, além de boa genética, com escolha 
de matrizes e reprodutores, há que se 
respeitar manejos adequados, boa oferta 
de pasto, com diversidade de gramíneas 
nativas, combater pragas e vegetações 

exóticas, cuidados sanitários, além de 
promover o bem estar animal até o 
momento do abate, para que sua carcaça 
seja aproveitada praticamente em 100%. 

Além desses fatores “humanos”, 
ainda temos que considerar a imprevi-
sibilidade dos fatores climáticos, pois 
tanto a seca como a chuva em demasía 
atrapalham no resultado da produção 
agropecuária – e ainda há quem diga 
que é fácil...

Mas aí o leitor que, por ventura, 
esteja lendo este artigo e que não é 
um produtor de alimentos, pode estar 
pensando: e o que eu tenho com isso? 
Pois bem, boa parte do desperdício 
acontece nas nossas casas, quando 
recebemos, compramos esses alimentos 
e não o fazemos de forma racional, or-
ganizada e planejada. Quantas vezes já 
não tivemos que colocar fora produtos 
ainda fechados em suas embalagens, 
porque a validade dos mesmos já estava 
ultrapassada? E a comida que sobra 
de um almoço e um jantar? Até que 
ponto podemos reaproveitá-la? Quantas 
vezes não a colocamos fora, ainda boa 
para consumo? O consumidor final 
estará fazendo sua parte ao comprar em 
quantidades adequadas para sua família 

e, ao preparar, o faça também evitando o 
excesso e o desperdício.

No seu artigo, o Prof. Nabinger traz 
a informação de que o mundo descarta, 
aproximadamente, um terço do alimento 
produzido globalmente, o equivalente a 
quase 1 bilhão e meio de toneladas anu-
almente. É muita coisa… É alarmante! 
E, comumente, somos agredidos com as 
imagens de pessoas morrendo de fome, 
em condições sub humanas.

Semana passada apareceram as 
crianças africanas, subnutridas, com 
fome, com sede, sem a menor perspecti-
va de vida, isso em pleno século XXI.

Se engana quem pensa que isso só 
acontece lá, aqui na nossa cidade, exis-
tem pessoas que não tem o que comer 
ou que pouco comem e comem mal. O 
macro sempre tem reflexo no micro.

A consciência sustentável é muito 
mais que um modismo. É uma neces-
sidade, um compromisso para com a 
humanidade, onde é importante que 
cada um realmente faça a sua parte, do 
menor ao maior, para que os resul-
tados do micro, somados um a um, 
cheguem naquilo que todos queremos, 
que é um mundo mais justo e com 
comida para todos.
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Lavras, pequena 
grande cidade

Se eu, no meio de uma conversa, 
perguntar para um porto-alegrense, ao 
pessoal da Serra ou do Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul onde fi ca ou se conhe-
ce Lavras do Sul? O famigerado “não” 
vem rapidamente. Mas se eu explicar, por 
exemplo, que é perto de Bagé, ou entre 
Caçapava do Sul e Bagé, a coisa já muda 
de fi gura. Alguns dizem “já ouvi falar”, 
“não conheço pessoalmente, mas sei mais 
ou menos onde fi ca”. Agora, o que me 
surpreende é o fato de muitos gaúchos da 
porção metropolitana gaúcha já terem ou-
vido, pelo menos uma vez na vida, falar 
sobre o nome da nossa querida Lavras do 
Sul. Digo isto porque já conversei com 
muita gente que conhece a terrinha, de 
nome ou até mesmo já a visitou.

A justifi cativa para este conhecimen-
to, que faz de Lavras do Sul uma cidade 
de grande notoriedade por boa parte dos 
gaúchos (vejam bem, não estou dizendo 
todos, mas muitos já a conhecem) é o 
fato, simplesmente, de seus 135 anos de 
história, de servir no passado de ponto 
de passagem para Argentina e Uruguai, 
de sua projeção por parte dos nativos 
desgarrados - que sempre se lembram de 
sua terra natal, onde quer que estejam -, 
e, mais recentemente, pela tecnologia e 
projeção pela Internet.

Com tantas menções que vemos ao 
nome Lavras do Sul na grande mídia, 
na Internet e pelas bocas de muita gente 
(e olha que não são poucos gaúchos que 
nos conhecem), somos uma das maiores 
cidades pequenas do Rio Grande do Sul e 
a de maior superfície entre os municípios 
com menos de dez mil habitantes.

O que nos faz grandiosos é nossa 
cultura, nossas peculiaridades e nossa 
hospitalidade, diferenciais para o nosso 
Estado e que fazem, quem pelo menos 
já ter ouvido falar de Lavras, falar bem 
e com muito admiração deste paraíso 
dos Pampas Gaúchos. E por mais que 
tenha sobressaltos e difi culdades, é uma 
cidade que sempre levaremos em nossos 
corações, brilhando e encantando ainda 
mais o nosso belíssimo estado do Rio 
Grande do Sul.

Laura Pinto Ferreira 
Advogada
pintoferreiralaura@gmail.com

O triste fi m da 
Maionese

O restaurante 3 Irmãos fechou 
suas portas, deu lugar a um novo 
estabelecimento. Existe notícia mais 
importante que essa? Não pensem 
que não me preocupo com os des-
dobramentos da Lava Jato, com as 
contratações da dupla Grenal ou as 
manifestações culturais do carnaval. 
Mas todos esses assuntos podem 
esperar, o que precisamos falar hoje 
é sobre o triste fi m da Maionese 
do Seu Erasmo (prato com nome e 
sobrenome). 

Sim, Maionese com letra mai-
úscula, afi nal, não estamos falando 
de qualquer mistura de ovo e óleo, 
estamos falando de um patrimônio 
cultural e gastronômico. Quem nunca 
foi até o trevo só pra se deliciar 
naquela charmosa batatinha? O resto 
do buffet era coadjuvante, o prato do 
verdadeiro lavrense era composto por 
até 2/3 daquela deliciosa e cremosa 
receita. Isso sem contar os inúmeros 
moradores que buscavam a boa e 
velha vianda, para que, mesmo no 
churrasco em casa, pudessem sabore-
ar a famosa iguaria. 

A perda da Maionese do Seu 
Erasmo tem um impacto que vai 
muito além do vazio que sentiremos 
nos almoços de domingo. É mais um 
símbolo que entrou pras saudosas 
histórias da Terra do Ouro. Pode-
mos colocar no mesmo grupo que as 
“voltinhas no Clube”, o Benedito, a 
Felaic, o antigo cinema... Tantas coi-
sas que marcaram gerações, mas que 
infelizmente tiveram seu fi m. 

Temo pelo Feijão Mexido do 
Freitas e pela Pizza da Telúrica (esses 
também com letra maiúscula), por 
isso, quando eu voltar pra terrinha 
amanda, vou matar a saudade dessas 
delícias. Não podemos deixar de 
valorizar nossos patrimônios, temos 
sempre que prestigiar e valorizar o 
que temos de bom. Afi nal, Lavras não 
aguenta mais uma despedida.
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Assinatu-
ra do

próprio
escritor

Radiação
com velo-

cidade 
da luz

Grupo
sanguíneo

menos
comum

Conterrâ-
neo de
James

Rodríguez

Cotan-
gente

(símbolo)

"Desculpe
o (?)", 

sucesso de
Rita Lee

(?) da La-
pa, ponto
turístico
carioca

Os típicos
leitores

de Thalita
Rebouças

Em +
essas

Moto tam-
bém cha-
mada de
lambreta

Maurice
Béjart,

bailarino
francês

Estado do
barriga-
verde
(sigla)

Carlos
Chagas, 

sanitaris-
ta mineiro

Resposta
da "vaca
de pre-
sépio"

Coco-de-
vassoura

(Bot.)
Machado,
em inglês

Orlando 
Drum-
mond,

humorista

Aquele 
que aplica
um teste

Poema
lírico com
estrofes

simétricas

Policial,
em inglês
Do lado 
de cá

Não do-
mesticado
Acha en-
graçado

Esperto
(gíria)
Chuva, 

em inglês

Rede local
(Inform.)
Insanida-
de mental

Altar
hebreu

Precursor
do CD

Braço, em
inglês

Imitar a 
voz do gato

Agência
noticiosa
italiana

Destemor

(?) de Halicarnasso,
uma das Sete Maravi-
lhas do mundo antigo
Dan Stulbach (2015)

Felídeo selvagem do
sudeste asiático

Baralho da
cartomante

Encanto
pessoal
Autores
(abrev.)

Guloseimas apre-
ciadas na Páscoa

Ingrediente do salpi-
cão e do empadão

MATIB
AUTOGRAFO

ANSARARM
CORAGEMAB

COLOMBIANO
REARAGN
AUEARCOS
DLANOD

ADOLESCENTES
COPOSSC

AQUEMSAFO
CCBRAVIO

USASAT
ARIRIODE

EXAMINADOR

2/ax. 3/arm — cop. 4/ansa — gama — rain — safo. 5/ariri. 7/scooter. 11/âncora do cqc.
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